
O PERFIL 
DE TIRADENTES 

João S. Vieira 

':4 perfeita cceréncia e fidelidade de Tiradentes a seus Ideais f§ indicado 
pela devoção A Trindade, Sincretismo do trli1ngu/o equilátero da sabedo­
ria, sfmbolo da Maçonaria, expressAo da trilogia IGUALDADE, FRA­
TERNIDADE, LIBERDADE". (Autos de Devassa da lnccnfidlncla Mineira 
- Vol. 9-Pilginas 116) 

LOCAL E DATA DE NASCIMENTO 

N o que concerne à perso-
nalidade do Alferes 
JOAQUIM JOSÉ DA 

SILVA XAVIER, numerosos são 
os registros firmados por pes­
soas que privaram de seu convr­
vio, e todas as opiniões se coa­
dunam no tocante ao local de 
nascimento. 

Nasceu no Sftio do Pombal, 
à margem direita do Rio das 
Mortes, municfpio de .São João 
Del Rei, onde seu pai se dedi­
cava à mineração e a algumas 
culturas agrfcolas. Foi o quarto 
filho de uma prole de sete. O 
pai de Tiradentes não estava in­
clufdo no rói dos homens ricos, 
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mas era o que podemos classi­
ficar de "remediado". Não obs­
tante, muit,o cedo, teve JOA­
QUIM JOSE de lutar por conta 
própria, devido ao óbito de sua 
mãe, em 1755 e, logo após, de 
seu genitor, em 1757. 

Já aos quatorze anos ele 
andava empregado no serviço 
de tropas de cargas, que iam ao 
Rio e à Bahia. Anos depois já o 
encontramos trabalhando por 
conta própria, como comissário 
comercial, conforme consta de 
precioso I ivro de assentamento 
do próprio Tiradentes. Através 
dessas viagens, contactando 
com costumes e idéias diferen­
tes às de sua terra, foi aprimo­
rando seus conhecimentos, mer-
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cê de seu temperamento inda­
gativo e curioso. 

Quanto ao ano de nascimen­
to, temos encontrado divergên­
cias nos documentos da época. 
Seu assento de batismo foi la­
vrado nos seguintes termos: 
"Aos doze dias do mês de no­
vembro de mil setecentos e qua­
renta e seis anos, na capela de 
São Sebastião do Rio Abaixo o 
Reverendo Padre João Gonçal­
ves Chaves, capelão da dita 
Çapela, batizou e pôs os Santos 
Oleos a Joaquim José, filho le­
gftimo de Domingos da Silva 
dos Santos e de Antônia da En­
carnação Xavier" (1) 

À primeira inquirição a que 
se submeteu, o então Alferes 
Xavier, no ano de 1789, declara 
ter "41 anos de idade", dando 
entender haver nascido em 
1748, e não mais em 1746. (2) 

Contudo, o dia 12 do mês de 
novembro é tido como certo do 
nascimento de Joaquim José. 

TRAÇOS DA PERSONALIDADE 

Tiradentes era de fácil co­
municabílidade, dotado de gran­
de poder de persuasão. Sem 
nunca ter freqüentado uma Uni­
versidade, era loquaz como 
poucos, conhecendo razoave·l­
mente a lfngua portuguesa. 

O perfil de Tiradentes 

"Era inteligente e ativo, de 
conversa agradável, tendo uma 
bela alma e excelente coração", 
escreveu de certa feita, o Padre 
Joaquim Viegas de Menezes, 
Fundador da Imprensa em Minas 
{3). 

Muito estudioso e cheio de 
curiosidades pelos conhecimen­
tos humanos, de inteligência vi­
va, sagaz, respondia com rapi­
dez e firmeza a quaisquer per­
guntas, sempre com muita deci­
são e acerto. 

Na prática da Medicina e da 
Odontologia, aprendizado adqui­
rido com seu padrinho de batis­
mo, o cirurgião licenciado Se­
bastião Ferreira Leitão, obteve 
largo prestfgio junto à popula­
ção, mercê da habilidade com 
que exercia seu mister. 

Tiradentes era um homem 
de coração bondoso e caritativo, 
paralelamente a esta rudez que 
lhe imprimia a vida, desde sua 
infância diffcil. 

Jamais negava seus présti­
mos a quem o avocasse, nem 
tanto pelo lucro que hauria do 
trabalho, mas especialmente 
pelo seu gênio altrufstico e pelo 
desejo ardente de semear suas 
idéias. 

Tinha temperamento expan­
sivo, simpático, cativante e 
prestativo, que lhe facilitava fa­
zer novas amizades. 

(1) No assento de batismo de Joaquim Jos~. oonsta que ele não teve madrinha e tal advertência sig­
nifica que essa era dispensada quando a criança era dedicada a Nossa Senhora. 

(2) MAutos de Devassa da Inconfidência Mineira", Volume 5, pág1nas 18. 

(3) "A Inconfidência Mineira"- Lúcio Jo~ dos Santos, páginas 475. 
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Cônego Soares de Araújo, 
professor em Mariana, e que o 
conheceu ainda jovem, disse 
que :'desde a infância revelou 
viveza intelectual". (4) 

Através de maneira escorrei­
ta de se expressar, dotado de 
um timbre de voz agradável e 
penetrante, ele arrebatava adep­
tos para o movimento libertador. 
Contudo, esta sua falta de "freio 
na lfngua", o viria a perder. 

Seu amigo, o Inconfidente 
Padre Manuel Rodrigues da 
Costa, disse: "o que no Tiraden­
tes mais se notava era a teme­
ridade que ele, embalde, tentou 
refrear, ponderando-lhe suas pe­
rigosas conseqüências". (5) 

Tiradentes era incansável, 
de uma personalidade inaudita e 
de lhano trato. 

Seus rompantes em prol da 
Independência do Brasil, contra 
as injustiças sociais clamantes 
ao vilipendiado povo mineiro, 
chegava, às vezes, até mesmo à 
via de fatos. Conta-se a luta 

(4) Idem 

corporal que ele travou com um 
comboieiro de negros, pelos tra­
tos cruéis que o perverso indivf­
duo infligia a seus escravos. 

Era homem de uma coragem 
inverossfmil, de uma destemidez 
que assustava. Seu amigo e 
companheiro de trama, o Cône­
go Luiz Vieira, dizia sempre 
"que se houvessem muitos co­
mo Tiradentes, seria o Brasil 
uma República florecente". (6) 

Era personalidade tfpica de 
pessoas regidas por Escorpião -
o seu signo. 

O IDEALIZADOR DO MOVIMENTO 

O porte ffsico de Tiradentes, 
por si só, já impunha respeito. 

Era alto, forte, de espáduas 
largas como os naturais de Mi­
nas Gerais. Tinha um olhar pe­
netrante e enviezado ( estrábi­
co), como no dizer de seu com­
panheiro de infortúnio, Dr. To­
más Antônio Gonzaga. Era indi-

(5) "História da Inconfidência de Minas Gerais", Augusto de Uma Júnior, páginas 107. O Padre Ma­
nuel Rodrigues da Costa faleceu em sua Fazenda do Registro Velho (MG), tendo sido sepultado 
na Capele do Santfsslmo, na Matriz da Piedade de Barbacena em 20 de janeiro de 1644. Passou 
todo seu exmo em Portugual, na Fortaleza de São Juliâo da Barra e no Convento de Silo Francisco 
da Cidade. Em 1804, foi libertado e autorizado a retomar ao Brasil, fixando· se de novo em sua la· 
zenda. Teve atuaçã.o destacada no processo da Independência em 1822, tendo sido eleito Depu­
tado às Cortes Gerais de Lisboa Obteve expressivas votações para membro da Junta Govematlva 
Provisional de Minas, em 1822 e para Senador do mpério em 1826. Fez parte da Assembléia 
Constituinte, tendo ainda escrito vários livros . . 

(6) "História da Inconfidência de Minas Gerais", Augusto de Lima Júnior, páginas 107. COnego Luiz 
Vieira da Silva, foi considerado uma das Inteligências luminares da Inconfidência. Nascido em 
Ouro Branco (MG), era dotado de grande talento. Dr. Joaquim Norberto diz que "era ele o mais 
instrufdo e eloqüente de todos os conjurados", sendo considerado-o maior orador sacro de Minas 
em sua época. Grande estudioso de história, possufa excelente biblioteca (cerca de 1.000 volu­
mes), sendo muito amigo do Dr. Cláudio Manoel da Costa e do Dr. Thomás AntOnio Gonzaga. 
Após o degredo regressou ao Brasil, falecendo obscuramente por volta de 1806. 
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vfduo de cenho espantado, co­
mo declarou o Cel.. Inácio José 
de Alvarenga Peixoto. Não era 
um homem bonito, no relato de 
seus amigos. 

Porém era correto no cum­
primento de seus deveres. 

Para as missões mais espi­
nhosas em seu quartel de Ca­
valaria, seu nome era sempre 
lembrado. Assim ocorreu em 
certa época, eM que grupos de 
bandidos assalté:lvam viajantes e 
saqueavam fazendas nas ime­
diaÇ)Ões da Serra da Mantiquei­
ra, dentre eles o célebre Monta­
nha, tido como indivfduo facino­
roso, ou o cigano José Galvão, 
todos saneados pelo intrépido 
Alferes do Regimento de Cava­
laria das Minas Gerais. 

De outra feita, determinado 
para acompanhar o Governador 
de Minas, em expedição de re­
conhecimento dos sertões, via­
gem em que ele aproveitou para 
prestar seus serviços de cirur­
gião-dentista e, ainda, traçar 
mapas identificando novos len­
çóis aurfferos e terras para mi­
neração, tal era a confiança 
nele depositada pelas autorida­
des da provfncia. 

Foi assim, em outra o.portu­
nidade, o responsável pelo 
transporte de ouro cobrado dos 
Quintos, de Minas para o Rio. 

Militar de conduta ilibada, 
seu destemor e sua lealdade fo­
ram marcantes até a morte. Em 
momento algum em que esteve 
confiscado no cárcere soturno 
do despotismo, deixou de cha­
mar a si a culpabilidade do 
conluio. Jamais denunciou ai-
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gum companheiro. Até o De­
sembargador Gonzaga, havido 
como seu inimigo, ele isentou 
de participação na conjura. Em 
que pese a maneira cruel e in- · 
grata que o próprio Dr. Gonzaga 
o mencionotJ em uma de suas 
liras: 

•Ama a gente assisada 
A honra, a vida, os cabedais 

tão pouco, 
Que ponha uma ação destas 

Nas mãos de um pobre, sem respei­
to e louco?" 

Concomitantemente, devem 
os leitores atentar para os ver­
sos do desditoso poeta, de­
monstrando claramente a parti­
cipação de grande destaque da­
da ao Alferes Silva Xavier na 
conjura, ao dizer: "que ponha 
uma ação destas/nas mãos de 
um pobre, sem respeito e lou- . 
co?". 

Aliás, até mesmo o mérito 
de ter sido o grande propulsor e 
idealizador da conjura, querem 
furtar-lhe, afirmando que \ai 
primazia cqube ao Dr. José Al­
vares Maciel, que retornava da 
Europa cheio de filosofias no­
vas, após iniciar-se nos misté­
rios da Franco-Maçonaria, e que 
este soprara sutilmente, aos ou­
vidos de Tiradentes, tal idéia. 

Dr. Maciel estava fora do 
Brasil desde junho de 1782, 
deleitando-se das belezas da 
florescente Europa e instruindo­
se nas melhores Universidades 
daquele continente, tendo-se 
formado em Coimbra, onde foi 
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brilhante aluno e indo depois 
aperfeiçoar seus estudos na In­
glaterra. Pouco sentia na pele o 
sofrimento da gente mineira, 
governada na época pelo temido 
Luis da Cunha e Meneses 
("Fanfarrão Minésio"). Quando 
chegou em Minas Gerais em 
fins de 1788, poucos meses an­
tes do infcio das prisões dos In­
confidentes, o movimento já era 
do conhecimento de toda popu­
lação. E, ademais, ele pouco vi­
nha a Vila Rica, pois residia em 
Cachoeira do Campo, no palácio 
do Governador, o, também re­
cém-chegado, Visconde de Bar­
bacena. 

O Dr. José Resende Costa 
Filho, Inconfidente, falecido em 
1841, em suas "Notas sobre a 
Inconfidência Mineira", nos rela­
ta: "Tiradentes principiou a ma­
nifestar seus princfpios no go­
verno de Luis da Cunha e Me­
neses, em Minas Gerais, que 
sendo-lhe denunciados, os des­
prezou, como se declara no 
Acórdão da Alçada, e prosse­
guiu com vigor no ano de 1788, 
princfpio do governo do Viscon­
de de Barbacena". (7) 

Quando Maciel chegou a 
Minas, o governador não era 
mais Luis da Cunha e Meneses, 
e sim, o Visconde de Barbace­
na. 

Ao tomar conhecimento das 
falas do Alferes, Cunha e Mene­
ses retrucou: "Só se for uma re­
volução de meretrizes. Dêem, 
nesse maroto, com o chicote! 
Ele é um bêbado! " ... (8) 

Lembramos ainda que a In­
dependência da América Ingle­
sa, deflagrada em 1776, muito 
incitou a igual movimento nati­
vista nos brasileiros, vários anos 
antes do retorno de Maciel da 
Europa. 

Outra evidência palmar foi a 
declaração do próprio Maciel à 
primeira inquirição a que se 
submeteu, respondendo: "que a 
primeira vez que ouviu a má 
proposição, de que a Capitania ( 
de Minas Gerais havia de ser 
independente e livre, foi ao Al­
feres Joaquim José da Silva Xa­
vier, por alcunha o Tiradentes, 
nesta cidade do Rio de Janeiro, 
na ocasião em que ele Respon­
dente, chegou de Portugal"(9) 

Além de não ter sido Maciel 

(7) "Autos de Devassa da Inconfidência Mineira", volume 9, páginas 459. José Resende Costa Fílho 
foi preso juntamente com seu pai em 1791 e conseguiu voltar ao Brasil em 1809, depois de alguns 
anos de permanência em Cabo Verde (onde foi clegredado) e em Lisboa. Representou a Prov!nc1a 
de Minas Gerais na Assembléia Constituinte de 1823. A exemplo do Padre Manuel Rodrigues da 
Costa, fez parte do grupo de Deputados mineiros às Cortes Gerais que se recusaram viajar para 
Lisboa. Embora um amigo o tenha pedido, negou-se a escrever detalhadamente os acontecmen­
tos da lncofidência Mineira, limitando-se a acrescentar algumas notas ao trabalho do historiador 
inglêsRobertSouthey. Fal~ua 17dejunhode 1841. 

(8) "História da Inconfidência de Minas Gerais", Augusto de Lima Jllnior, Páginas 131. 
(9) "Autos de Devassa da Inconfidência Mineira", volume 5, páginas 328. Dr. José Alvares Maciel, 

cunhado do Ten. Cel. Francisco de Paula Freire de Andrade, era homem de rara instrução, tendo 
bacharelado em Ciências Naturais. Participou na Universidade dê Coimbra em 1784 de uma ex­
periência aerostática, noticiada com destaque pela "Gazeta de Lisboa". Fez parte da Academia de 
Ciências de Lisboa. Documentadamente, foi o llnico Inconfidente que se sabe ter participado de 
atividades maçônicas na Europa. · 
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idealízador do movimento, foi 
ele covarde e tfbio, desde seu 
primeiro interrogatório, em que 
pese seus méritos intelectuais. 

"O Alferes Joaquim José da 
Silva Xavier era o principal mo­
tor da projetada sublevação, o 
que demonstrava maior empe­
nho e eficácia na execução de­
la", escrevia o Visconde de Bar­
bacena, Governador de Minas 
Gerais, em 11 de junho de 1789, 
a Martinho de Melo e Castro, 
Ministro da Marinha e Ultramar 
de Portuga I.( 1 O) 

UM OPOSITOR DE TIRADENTES 

Dr. Joaquim Norberto de 
Souza e Silva, em seu livro 
"História da Conjuração Minei­
ra" (pág. 143), diz que "Tiraden­
tes ligara-se ao partido da con­
juração", o que não é verossf­
mil. Tiradentes, como está hoje 
amplamente corroborado, foi o 
criador da idéia. Quando seus 
sócios abraçaram o movimento, 
já o encontraram com seu ar­
dente e incomensurável patrio­
tismo, sendo por ele persuadi ­
dos. 

E o próprio A Iteres Silva Xa­
vier, à quarta inquirição a que 
foi submetido, sendo-lhe instado 
que declarasse a verdade acer­
ca das pessoas que favoreciam, 
ou premeditavam o dito levante, 
asseverou ao juiz: "que é verda­
de que se premeditava o levan­
te, que ele Respondente contes-

O perfil de Tiradentes 

sa ter sido quem ideou tudo, 
sem que nenhuma outra pessoa 
o movesse, nem lhe inspirasse 
coisa alguma e que tendo proje­
tado o dito levante, o que fizera 

. desesperado por ter sido prete­
rido quatro· vezes em sua pro­
moQé)es". ( 11 ) 

Nenhuma razão, portanto, 
assiste aos que disseram, ou 
ainda têm a petulância de dizer, 
que esse homem foi ator secun­
dário e que só serviu para per­
der os outros. Foi ele sim, o !f­
der - pelos próprios depoimen­
tos se conclui :- e a alma de tu­
do. 

Somente um presunçoso to'lo 
negaria isso. 

Dr. Joaquim Norberto, ainda 
em sua rarfssima e preciosa 
obra, mostra-se incoerente 
quando se refere à personalida­
de. de Tiradentes. Taxa-o de le­
viano, infeliz, aproveitador de si­
tuações, louco, um simples Ma­
ria vai com as outras, incoerente 
etc. Contudo, o próprio historia­
dor registra, em seu livro, de­
poimentos de amigos e pessoas 
que privaram da amizade e do 
convfvio do Alferes, como decla­
rações do Frei Penaforte, do 
Padre Rolim, do Cônego Luiz 
Vieira e outros, nas quais enal­
tecem a figura do grande herói. 

Ainda em sua obra, o Dr. 
Joaquim Norberto diz: "Fui por 
muito terppo entusiasta do Tira­
dentes. A medida, porém, que 
me instrufa na história da malo­
grada conjuração, ~enti modifi-

( 1 O) "Autos de Devassa da lnc:onfldênoia Mineira", volume 8, páginas 192. 

(11) "Aulos de Devassa da Inconfidência Mineira", volume 5, páginas 32. 

A Defela NICional 59 



O perfil de Tiradentes 

car-se e arrefecer-se o meu en­
tusiasmo, e achei-me ante o 
homem, que em 21 de abril de 
1792, já não era o mesmo ar­
dente apóstolo da emancipação 
polftica'. (12) 

Af é que menós entendemos, 
pois em todas as 11 (onze) in­
quirições, Tiradentes jamais se 
mostrou arrependido do que fez 
e sempre chamou para si toda a 
responsabilidade da sedição. 
Foi acusado e execrado por to­
dos seus companheiros de con­
jura, mantendo-se firme em 
seus propósitos. 

Sua pessoa foi exaltada até 
a morte pelos religiosos que o 
assistiram, e agora vem o Dr. J. 
Norberto dizer que Tiradentes já 
não era o mesmo ardente após· 
tolo da emancipação poHtica. 
Depoimentos escritos, de pes· 
soas que assistiram a execução 
do Alferes não confirmam o 
pensamento do eminente histo­
riador; muito pelo contrário. Pa­
rece-nos que o ilustre escritor 
tendo lançado seu livro à ins­
tância do Imperador, é bem pro­
vável que tenha esposado a 
Idéia de ·não desagradá-lo, pois 
o macabro espetáculo do 21 de 
abril havia sido montado pela 
coroa real portuguesa, da qual 
descendia Dom Pedro 11. 

Enaltecer a figura do mártir 
não seria conveniente, pois ele 
teria de acusar Dona Maria I. 
Tornou-se mais fácil desvanecer 
a imagem de Tiradentes, dando 
a entender que a aQão da Rai­
nha, quiçá, tenha sido até justa. 

E ademais, o próprio Impe­
rador não nutria nenhuma sim· 
patia pelo Tiradentes, como ele 
próprio o chamava: "o garoto de 
nossa história". 

Assim procedendo, seu livro 
cairia nas graças da famflia im· 
perial brasileira e nunca seria 
contestado pelos descendentes 
do Alferes, de origem humilde. 

O historiador Lúcio José dos 
Santos, em sua obra "A lnconfi· 
dência Mineira" (pág. 76), bem 
retrata Joaquim Norberto: "par­
tidário decidido da Monarquia e 
amigo pessoal do Imperador, 
não estava Joaquim Norberto 
em posição própria para ser im· 
parcial, ao examinar e criticar 
uma tentativa republicana". 

Quem tem a oportunidade 
de analisar as peças do proces­
so da Devassa, a maior fonte de 
informação que temos, destaca 
sempre a figura admirável do AI· 
feres Tiradentes. E ele, embora 
fosse um dos mais humildes e 
modestos em posição social, se 
tornou, graças as suas qualida­
des próprias que fascinavam e 
atrafam, o centro da conspira-
ção. _ 

Foi ele, portanto, a figura 
principal da Devassa. Mas ao 
invés de fazer vftimas, foi a 
maior vftima. 

Maior e mais meritório foi o 
seu sacritrcio, expondo-se a 
afrontar a morte sem hesitar, 
com coragem e idealismo. Foi 
deste modo um bravo, um herói 
e, por isso,- resignou-se, desa­
fiando as conseqüências de seu 

(12) "História da Conjuração Mineira", Joaquim Norbem de Souza e Silva, volume I~ páginas 227. 
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procedimento, sem direta ou in­
diretamente insinuar-se na pie­
dade ou clemência dos jufzes, 
como fizeram seus lassos com­
panheiros. 

DEPOIMENTO DO FREI PENA­
FORTE 

Um dos mais importantes 
depoimentos existentes a res­
peito da vida de Tiradentes, é 
aquele legaao pelo Frei Rai­
mundo da Anunciação Penafor­
te, cujo retrato do herof, é 
oriundo..d_e um adversário ferre­
nho de suas idéias, sendo por­
tanto a melhor resposta aos que 
subestimaram a grande figura 
republicana do protomârtir de 
nossa independência 

Frei Penaforte era o chefe 
dos confessores que assistiram, 
na prisão, durante quase três 
anos, os Inconfidentes, tendo 
presenciado ainda seu enforca­
mento e deixou escrito, para o 
futuro, conforme suas palavras, 
a seguinte declaração: 

"Este homem foi um daque­
les indivfduos da espécie 
humana que põe em espanto 
a própria natureza. Entusias­
ta com o aferro de um Ran· 
ker; empreendedor, com o 
fogo de um Dom Quixote; 
habilidoso, com um desinte· 

O perfil de Tlredentee 

resse filosófico; afoito e des· 
temido, sem prudência às 
vezes, e temeroso ao rufdo 
da cafda de uma folha. Mas 
seu coração era bem forma­
do". (13) 
Era conhecido perito e dota­

do de inteligência mineralógica. 
Seu grande amigo, conterrâ­

neo e. partfcipe de trama, Dr. 
José Alvares Maciel, albergava 
pelo Alferes Xavier uma enorme 
simpatia. Em carta de Maciel a 
um seu amigo de Mariana, diz 
textualmente: "Af está um ho· 
mem, meu venerando amigo, 
que causou profunda impressão 
no meu espfrito - o Alferes Ti­
radentes. E uma criatura inteli· 
gentfssima. Veio ao Rio de Ja­
neiro para apresentar ao Vice­
Rei Dom Lufs de Vasconcelos 
planos para as obras de abaste­
cimento de água daquela cida-

. de. Apesar de não ser formado 
em Engenharia, traçou os pla­
nos com a segurança de um 
verdadeiro engenheiro". (14) 

E Maciel prossegue em seu 
relato sobre o Alferes: "Que no­
bre ansiedade tem ele pela 
grandeza do Brasil! Quando se 
refere à triste situação em que 
nos encontramos, sua voz se 
transforma e seus olhos se en­
chem de lágrimas. Nunca vi tão 
perfeita encarnação de patrio­
ta". (15) 

(13) "Hisii:Srla da Conjuraçlo Mineira", Joaquim Norberto de Souza e Silva, volume I, páginas 236. 
Frei Raimundo da Anunciação Penafor1e - •últimos momentos dos lnconfidenles de 1789'', pelo 
frade que os assistiu em oonfisdo. Com notas do autor. Alo de Janeiro, 30.06.1792 (aprox.) 

(14) "História da Uberdade no E!(asil', Viriato Coltea, página 66. 

(15) Idem. 
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O perfil de Tiradentes 

Estimado e prestigiado por 
todos os recantos das Minas 
Geràis e Rio de Janeiro. Respei­
tado por todos como homem 
digno e de conduta honesta; Ti­
radentes está muito acima e 
além da imagem que lhe maqui­
naram alguns iconoclastas his­
toriadores, embora raros, que 

·trabalharam mais com as ferra­
mentas da perversidade, do ma­
quiavelismo e do antipatriotis­
mo, do que com documentos 
históricos. 

O COMERCIANTE, O DENTISTA E 
O MILITAR 

. É ~erto que não foi um ho­
mem de sorte no comércio que 
empreendia pelos sertões da 
Bahia, pelos caminhos do Rio 
ou mesmo nas fracassadas mi­
nerações tentadas em sua terra. 

"Era um homem enérgico e 
obstinado em suas crenças, mas 
generoso até descuidar de si 
próprio, franco e leal", afirmou 
seu amigo Padre Martinho de 
Freitas Guimarães, que o co­
nhecia bem de perto. (16) 

As atividades comerciais de 
Joaquim José lograram pouco 
sucesso. 

As viagens longas e cansati-­
vas que empreendia pelos peri­
gosos caminhos da Bahia, da­
vam-lhe mais oportunidade para 
o exercfcio habilfssimo de den­
tista do que para sua malograda 
profissão de vendedor. ambulan-

te para a qual não tinha nenhum 
pendor. Ficava tão penalizado 
de ver tanto sofrimento, tanta 
pobreza, que acabava dando 
suas mercadorias àqueles infeli­
zes. 

A habilidade de dentista foi 
tão marcante em sua vida, e ele 

. a exercia tão bem, que Frei Pe­
nãforte, deixou este relato: "Ti­
rava com efeito, dentes com a 
mais sutil ligeireza; e ornava a 
boca de novos dentes feitos por 
ele mesmo - que pareciam na­
turais". (17) 

E foi particularmente devido 
ao seu fracassado cunho comer­
cial que o Tiradentes resolveu 
ingressar na carreira das armas . 

Seria uma fonte de renda se­
gura, sem tantos sacriffcios e 
com mais prestrgio. E retoma a 
VIla Rica de Nossa Senhora do 
Pilar de Ouro Preto, decidindo­
se assentar praça. 

Augusto de Lima Jr., emi­
nente historiador mineiro, gran­
de estudioso do assunto e dos 
mais respeitados, esclarece em 
seu livro, "Pequena História da 
Inconfidência de Minas Gerais" 
(pág. 1 02), que Tiradentes in­
corporou na Companhia de Dra­
gões de Vila Rica, em 1769, 
galgando os postos inferiores de 
cabo, furriel e sargento, sendo 
promovido a Alferes em 1775, 
ocasião em que foi criado o Re­
gimento de Cavalaria Regular 
de Minas Gerais, pela junção 
das antigas Companhias de 
Dragões. 

(16) "A Inconfidência Mineira", Lúcio Josá dos Santos, páginas 475. 

(17) "Autos de Devassa da Inconfidência Mineira", volume 9, páginas 178. 
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Ta1 assertiva é ratificada por 
historiadores bem documenta­
dos. 

Porém não foi além do posto 
de alferes, sendo preterido vá­
rias vezes, conforme declarou, 
profundamente magoado "que 
tinha sido muito exato no servi­
ço e que, achando-o para as di­
liÇJências mais arriscadas, para 
as promoções e aumento de 
postos achavam a outros, que 
só podiam campar por mais bo­
nitos, ou por terem comadres, 
que servissem de empenho". 
(18). . 

Embora houvesse cedo 
abandonado a profissão de ven­
dedor ambulante, continuou a 
exercer profusamente a de den­
tista e médico. Pelos caminhos 
que o levavam ao Rio, tornou-se 
muito conhecido e, onde che­
gasse ou passasse, era logo so­
licitado para aliviar as dores de 
alguém com suas famosas :'á­
guas misteriosas", adquiridas de 
farmacêuticos do Rio. 

Por ocasião de sua prisão e 
seqüestro dos bens, que eram 
poucos, tudo perdeu: vários li­
vros de medicina, uma Consti­
tuiQão da América Inglesa, sua 
caixa de ferrlnhos de tirar den­
tes, um relógio de bolso, um 
machinho rosilho, um sftio pró­
ximo a Rocinha Negra - Comar­
ca do Rio das Mortes etc. · 

O perfil de Tiradentes 

OS DESCENDENTES 

Quanto à vida amorosa de 
Tiradentes, embora jamais ti­
vesse casado, sabe-se através 
de assento de batismo passado 
pelo Padre · Pantaleão da Si lva 
Ramos, na Igreja Matriz de Nos­
sa Senhora do Pilar, em Vila Ri­
ca, que ele possuiu uma filha de 
nome Joaquina, cuja mãe era 
Antonia Maria do Espfrito Santo. 

Já no recenseamento de 
1804, levado em Vila Rica, não 
encontramos mais o nome da 
filha de Tirade(1tes - Joaquina. 

Sabe-se ainda que foi pai de 
um varão com outra mulher de 
nome Eugênia Maria de Jesus, 
conforme nos relata o historia­
dor Lúcio dos Santos, em sua 
obra; :'A Inconfidência Mineira" 
(pág. 134): "Teve um fi lho de 
nome João". Esta assertiva nos 
é assegurada por um contempo­
râneo e amigo do Alferes que 
registrou alguns detalhes da sua 
vida. 

Deste filho, não existe o as­
sento de batismo, mas, um pe­
daço de papel escrito a mão, 
encontrado casualmente por Lú­
cio José dos Santos dentro de 
um livro intitulado "Autos-Cri­
mes", de 1791, no qual se fala 
na existência de João, filho do 
Alferes Joaquim José da Silva 
Xavier. 

(18) "Autos de Devassa da Inconfidência Mineira", volume 5, páginas 32. Queixou-se ainda "que o 
seu Furriel está leito Tenente, Valeriano Manso, que foi soldado da Companhia dele Respon­
dente perto de fieis anos está fei~ Tenente da mesma Companhia. Fernando de Vasconcelos, 
que foi cadete seis anos, sendo ele Respondente já Alferes, está leito Tenente, Antonio José de 
Araújo, que era Furriel, sendo ele Respondente Alferes, está leito Capitão". 
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Sabedor da prisão de seu 
pai, em 1 o de abril de 1789, 
João, ainda imberbe, temendo 
represália, contando por volta 
de dezesseis anos, ganhou ter­
ras desconhecidas, acompanha­
do de sua mãe, mudando seu 
verdadeiro nome para Joaquim 
Paulo. Como o pai, ingressou na 
carreira das armas, logrando al­
cançar a posição de Tenente. 
Foi através de João, que encon­
tramos a avultada prole que 
atingiu o número de dez netos 
do inesquecfvel Alferes Joaquim 
José. 

Um seu amigo, escreveu cer­
ta feita :·que em assunto de 
amores é bem feliz. O ardor 
com que fala, as idéias que ex­
põe, a sinceridade que se sente 
em todas as suas atitudes, faz 
com que as mulheres por ele se 
apaixonem". (19) 

Outro fato interessante, na 
vida amorosa de Tiradentes, é o 
relato que nos faz o Padre Mar­
linho de Freitas, nas suas :·Me­
mórias", que ,'"Joaquim José 
quiz desposar uma moça de São 
João Del Rei, filha de portugue­
ses ricos, opondo-se o pai da 
mesma, por ser o pretendente 
colono e de cor morena". 

Não vemos, como deseja a 
parvoíce de alguns, qualquer 
demérito em Tiradentes ter tido 
filhos sem contrair matrimônio, 
ou por ter sido recusado pelos 
pais da pretendida. 

Não desejamos, neste mo­
desto trabalho, traçar uma ima­
gem santificada do Alferes, pois 

ele foi um homem que cometeu 
as fraquezas da carne, embora 
fosse :'devotado de crença reli­
giosa", mas que antes de tudo 
viveu dentro de uma sociedade 
onde a vida amorosa irregular 
era bastante freqüente. 

Esse aspecto, de modo al­
gum, tira-lhe o mérito de grande 
herói e ardente patriota; como 
se para isto necessário fosse 
fazer voto de castidade. 

UM VISIONÁRIO 

Lembramos que Tiradentes 
era homem do povo, de origem 
humilde, acostumado a uma vi­
da rude e dura. 

Acima disso, ele personifi­
cava a figura da sofrida gente 
das aurrteras plagas das Minas 
Gerais. · 

Encarnava os verdadeiros 
anseios de liberdade que pulsa­
vam nos corações oprimidos dos 
brasileiros. 

Era um autêntico revolucio­
nário que levava ao povo a 
mensagem libertadora, indife­
rente aos perigos expostos por 
todos aqueles que ousavam 
clamar em beneffcio das causas 
populares. 

Era um homem acostumado 
às vicissitudes da vida. 

De uma sinceridade e cora­
gem que assustava aos mais 
cépticos. 

Devassaram sua vida, mes­
mo a sua ,situação de militar, 
mas nunca se encontrou o me-

(19) "História da liberdade no Brasil", Viriato Corrêa, páginas 65. 
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nor indfcio de desonestidade, 
desvio de dinheiro público, con­
trabando de ouro ou diamante 
(tão comuns na época). 

Jamais compartilhou de ne­
gócios sórdidos. 

Escreveu o Padre Ignácio 
Nogueira: "O Alferes Tiradentes 
era um homem nobilfssimo, dig­
no noutro pafs das atenções do 
governo. O único crime que ti­
nha era amar à Pátria e querer 
vê-la I ivre do despotismo da me­
trópole". (20) 

Os detratores não imputa­
ram, ao grande Tiradentes, 
manchas denegrecedoras da sua 
condição de homem público, ci­
vil ou militar. 

Alguns o classificam de lou­
co. 

Louco, sim, de amor à sua 
pátria, à sua gente. Louco de 
amor à liberdade, em uma épo­
ca em que a nação era uma 
imensa senzala da tirania portu-
guesa. . 

Possufa um coraQão frater­
nal, impregnado de cristianismo. 
Empolgou-se com os sofrimen­
tos alheios, muitas vezes com 
sacriffcio próprio. 

Foi antes de tudo um visio­
nário, um· iluminado, corno bem 
o interpretou Cecflia Meireles, 
em sua poética obra "Romancei­
ro da Inconfidência" (pág. 94): 

-''Pobre de quem tem um 
filho pela sorte assinalado! 

Vem galopando e sorrindo, 
como quem traz um recado. 

Não que o traga por escrito; 
mas dentro em si: - consuma­
do." 

O perfil de Tiradentes 

Tiradentes, portanto, caro 
leitor, é um fanal seguro quando 
embrenhamos no glorioso pas­
sado de nossa história. E o 
exerr.plo vivo, uma flama arden­
te de patriotismo, para dele reti­
rarmos forJ;as e lições que nos 
auxiliem a manter inabaláveis 
os ideais de amor à pátria e à 
liberdade. 

A SENTENÇA 

Mandado para execuQão da 
pena, de morte contra JOAQUIM 
JOSE DA SILVA XAVIER: 

"Justiça que a Rainha Nossa 
Senhora manda fazer a este in­
fame réu JOAQUIM JOSÉ DA 
SILVA XAVIER, pelo horroroso 
crime de rebelião e alta traição 
de que se constitui chefe e ca­
beça, na Capitania de Minas 
Gerais, com a mais escandalosa 
temeridade contra a real sobe­
rania, e suprema autoridade da 
mesma Senhora que Deus guar­
de. 

Manda que com baraço e 
pregão, seja levado pelas ruas 
públicas desta cidade ao lugar 
da forca, e nela morra morte na­
tural para sempre, e que sepa­
rada a cabeça do corpo seja le­
vada a Vila Rica, onde será 
conservada em poste alto junto 
ao lugar da sua habitação, até 
que o tempo a consuma; que 
seu corpo seja dividido em quar­
tos, e pregados em iguais pos­
tes pela entrada de Minas, nos 
lugares mais públicos, princi-

(20) A Inconfidência Mineira- Lllclo José dos Santos- páginas 475. 
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palmente no da Varginha e Ce­
bolas; que a casa de sua habi· 
tação seja arrasada e salgada, e 
no meio de suas rufnas levanta­
do um padrão em que se con­
serve para a posteridade a me­
mória de tão abominável réu e 
delito, e ficando infame para 
seus filhos e netos, lhe sejam 
confiscados seus bens para a Co­
roa e Câmara Real . Rio de Ja­
neiro, vinte e um de abril de mil 
setecentos e noventa e dois (21 
de abril de 1792). Eu o Desem­
bargador Francisco Lufz Alvares 
da Rocha. Escrivão da Comis­
são o escrevi". ("Autos da De­
vassa da Inconfidência Mineira", 
vol. 7, páginas 282). 

A EXECUÇÃO 

- Certidão que Tiradentes foi 
executado no Campo de São. 
Domingos, Rio de Jan~iro: 

·"Francisco Lufz Alvares da 
Rocha, Desembargador dos 
Agravos da Relação desta cida­
de, e Escrivão da Comissão ex­
pedida contra os réus da Conju-
ração formada em Minas Gerais, 
certi~ico que o réu JOAQUIM 
JOSE DA SILVA XAVIER foi le­
vado ao lugar da forca levanta­
da no Campo de São Domingos, 
e nela padeceu de morte natu­
ral, e lhe foi cortada a cabeça, e 
o corpo dividido em quatro quar­
tos, e de como assim ptlssou na 
verdade, lavrei a presente certi­
dão, e dou minha fé. Rio de Ja-

neiro, vinte e um de abril de mil 
setecentos e noven1a e dois." 
(("Autos de Devassa da Inconfi­
dência Mineira", vol. 7, páginas 
283. 

OS RESTOS MORTAIS 

Era morto o Tiradentes. 
Pelo caminho novo que liga­

va as Gerais ao Rio, não mais 
ecoariam os brados de VIVA A 
LIBERDADE, ensaiados pelo in­
trépido Alferes de Cavalaria. 

O sonho libertário de um po­
vo jazia balouçante, pendente 
da trave de uma imensa forca 
levantada em praça pública, na 
cidade do Rio de Janeiro. 

Um espetáculo demonfaco, 
bem aos moldes de uma famflla 
Real formada de trastes sobera­
nos, infquos e velhacazes, que 
durante séculos usurpou as ri­
quezas da terra de Santa Cruz, 
deixando aos brasileiros apenas 
olhos para chorar. 

E naquele hediondo 21 de 
abril de 1792, manhã de um sá­
bado ensolarado, a população 
sufocava o choro convulso que 
lhe inundava o coração e pungia 
a alma. (21) 

Como se não bastasse, o 
despotismo lusitano impôs so­
bre o peito Qfegante da pátria 
ultrajada, os festejos pelo suplf­
cio do seu herói e a entoar loas 
às virtudes de seus algozes, 
num espetáculo revoltante e 

(21) Mandara o Conde de Resende que, naquele dia, os moradores enfeitassem as frentes de suas 
casas com colchas de rendas, panos de damasco e festões de bambus. Determlnou, alnda aos 
moradores, sob pena de castigo, que acedessem luminárias por três dias. 
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monstruoso, que jamais se apa­
gará da memória dos brasileiros. 
(22) 

Levado o corpo para o Quar­
tel do Regimento de Entremós, 
com a tropa perfilada, foi ime­
diatamente cortada sua cabeça 
e dividido o corpo, ainda quente, 
em quatro partes que, metidas 
em salmora foram enviadas para 
sua terra, a serem colocadas 
nos pontos onde havia apregoa­
do os."lnfames" anelos de liber­
dade. 

Escoltados pelo dito Regi­
mento, foram sendo distribufdos 
ao longo do caminho. 

- "O quarto superior esquer­
do ficou num poste na Estala­
gem de Cebolas, atual municf­
plo de Parafba do Sul, onde 
ainda se encontram restos mor­
tais do mártir; (23) o quarto su­
perior direito, foi pendurado em 
um cruzamento de estradas, à 
sarda norte do arraial da Igreja 
Nova, atual Barbacena; o quarto 
inferior direito, ficou em frente à 
Estalagem de Varginha; o último 
foi espetado no alto das Bandei­
rinhas, além do povoado do Ro­
deio, próximo de Vila Rica. 

E a cabeça descarnada, foi 

O pef'fll de Tiradentes 

colocada num poste de candeia, 
presa por uma corrente de ferro, 
em uma praça de Vila Rica de 
Nossa Senhora do Pilar de Ouro 
Preto". (24) 

Dias depois, quando uma 
gélida noitd de fins de maio en­
volvia a bucólica cidade, sua 
cabeça foi furtada por amigos 
que lhe deram uma sepultura 
digna, dentro dos preceitos do 
sentimento cristão, que profbe a 
profana9ão dos cadáveres. 

E hoje, quando chegamos a 
Ouro Preto, em cada rua, dos 
fronti.spfcios das Igrejas, das sa­
cadas dos vetustos solares, a 
mfstica dos Inconfidentes nos 
traz a lembrança altiva do lo­
quaz Alferes das Minas Gerais, 
fazendo-o ressugir vivo, não na 
glória do seu martfrio, mas na 
força de sua coragem e de seu 
incomensurável idealismo. 

"O PROFETA" 

A importância da capitania 
de Minas Gerais, dentro do con­
texto nacional, somente veio a 
tomar relevância, a partir do fi­
nal do século XVII com a desco-

(22) Sermão enoomendado pelo Conde de Resende ao Frei Fernando de Oliveira Pinto: "Dar graças 
a Deus pelo favor de se haver descobeno a oonsplraçAo tramada em Minas Gerais, a tempo de 
ser dissipada antes de ser posta em execuçAo e de se seguirem p6sslmas conseqOências que 
deviam experimentar os vassalos de sua Magestade, dar graças a Deus por ficar esta cidade i­
senta do oontágio da dita nefanda ooníuraçAo; persuadir os povos a serem fiéis a sua Soberana. 
tAo pia e clemente e rogar a Deus pela conservação de sua sailde". (História da Inconfidência de 
Minas Gerais - Augusto de Uma Jllnior - ~ginas 172) 

(23) Recentemente, em viagem de estudos, estivemos em Cebolas visitando o museu de Tiradentes, 
onde existem valiosfsslmas peças sacras da antiga Capela da Estalagem. Embora de proporções 
pequenas, o mu8eu fornece dados Importantes e pouoo oonhecldos sobre a vida do Alferes. 

(24) A cabeça de Tiradentes chegou a Vila Rica ao cair da tarda do dia 21 de maio de 1792. 
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berta, na região que se denomi­
nava Sertão do Cataguá, do 
mais cobiçado dos metais - o 
ouro. 

Segundo o testemunho de 
um certo jesufta italiano de no­
me Antonil, anteriormente a 
1700, uma bandeira oriunda da 
cidade paulista de Taubaté, ha­
via chegado à região, após 
exaustivas caminhadas e no alto 
do morro do ITA-CORUMI (co­
mo os fndios o chamavam) dei­
taram suas bagagens para re­
pousar. 

Dar, até o ribeirão do Tripuf 
que corria embaixo, foi um pulo. 

Sedento pela longa cami­
nhada, um mulato da expedição, 
de ignoto nome, no momento 
em que saciava sua sede na 
cristalina e fresca água, também 
abria nova página na história do 
Brasil, ao colher das margens 
do ribeirão, pedrinhas duras e 
negras, que nada mais eram do 
que ouro recoberto de óxido de 
ferro, dando-lhe a aparência es­
cura, daf a denominação de Ou­
ro Preto. 

Várias outras expedições se 
sucederam, sem contudo logra­
rem o sucesso da primeira; per­
deu-se o marco de referência 
que era o pico do ITA-CORUMI. 

Somente em 1698, uma de­
las, chefiadas por AntOnio Dias 
de Oliveira, conseguiu a reto­
mada do fio de Ariadne. 

Anos viriam de muitas lutas, 
muito sangue e entreveres. 
Eram os aventureiros embeveci­
dos pela facilidade que lhes 
proporcionavam a bendita mãe 
natureza. 
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Antonil chegou a dizer: 
"Deus permitiu para castigo do 
Brasil a descoberta de tais ri­
quezas em suas Minas". 

E lá do alto, imutável e en­
volto em brumas como se mos­
tra até os atuais dias, o IT ACO­
LOMI, testemunhava os des­
mandos dos homens, eterna­
mente ávidos em acumular ri­
quezas materiais. 

A partir daf, a cupidez de 
homens vindos de terras paulis­
tas, baianas e cariocas, cada 
vez mais se denotava. 

Levavam consigo não ape­
nas a esperança da formação de 
uma nova vida mais farta, mais 
rica, mas também um manancial 
de cultura de diferentes regiões 
que se mesclando, formariam 
uma nova civilização no interior 
do pafs, fazendo florescer uma 
cultura genuinamente naéíonal. 

E nesse conturbado clima de 
lutas, de ambições, de tudo 
quanto a ferocidade humana 
aguçada pelo apetite do ouro 
podia oferecer, foram surgindo 
as vilas. 

Ribeirão do Carmo, Vila Ri­
ca, Ouro Branco, Cachoeira do 
Campo, São João del Rey, Con­
ganhas e muitas outras, teste­
munhas de uma época das mais 
importantes - a do ciclo do ouro. 

De maneira · espantosa, 
abrandaram-se os costumes gro­
tescos daqueles primeiros colo­
nizadores, dando surgimento a 
uma sociedade polida, osten­
tando nobreza_ no vestuário, de 
cultura invulgar à ép~ca e, par­
ticularmente, de profundo amor 
à terra. 
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E Vila Rica era o centro po­
larizador disso tudo. A essência 
da cultura brasileira reunia-se 
ali. 

John Mawe, cientista inglês 
que visitou Minas, em 1807, 
relatou: .· .. "que as casas de 
pessoas de alta sociedade de 
Vila Rica, eram bem melhores 
que as do Rio e São Paulo, e 
seus mobiliários e decoraQÕes 
somente comparáveis às da Eu­
ropa". (25) 

Persónalidàdes de nomeada 
foram surgindo, como Claúdio 
Manoel da Costa (26), Tomás 
Antônio Gonzaga (27), ambos 
poetas famosos, Cônego Luis 
Vieira da Silva, dono de uma das 
melhores bibliotecas do pafs e 
considerado o maior orador sa­
cro da colônia e muitos outros. 

E em meio ao alvorecer des­
se povo, surge a figura admirá­
vel do maior toreuta brasileiro -
Antônio Francisco Lisboa, o 
Aleijadinho. 

Nascido em Vila Rica, filho 
natural de Manoel Francisco 
Lisboa, afamado arquiteto por-

O perfil de Tiradentes 

tuguês, e de Isabel, uma pobre 
escrava africana. 

Desde cedo, demonstrando 
pendor para a escultura e o de­
senho, teve na escola prática de 
seu genitor, os primeiros ensi­
namentos da arte. 

E através dela, demonstraria 
a maior expressão de sua terra, 
legando ao mundo as mais b e­
las e importantes peças sacras 
do barroco, impregnadas do 
mais profundo sentimento de 
religiosidade, tão arraigado à 
sua gente mineira. 

Mestre Lisboa, indubitavel­
mente consegiu mat~rializar em 
suas esculturas a parecença es­
piritual de seu povo. 

Em cada obra, está refletido 
um pouco dos mistérios, da mfs­
tica e dos segredos das Minas 
Gerais: de suas lendas, de seu 
folclore, de seus costumes e de 
seus homens. Como é o caso da 
imagem de São Jorge feita em 
tamanho natural, que se encon­
tra no Museu da Inconfidência, 
maliciosamente esculpido com 
as feições do perverso Cel. José 

(25) O amor infeliz de MarOia e Dirceu- Augusto de Lima Júnior- páginas 16. 

(26) O inconfídente Dr. Cláudio Manoel da Costa nasceu em i 729, em Mariana (Ribeirão do Carmo) 
sendo pessoa de grande talento, de esmerada cultura e vasta erudição. Jurisconsulto e filólogo. 
poeta e historiador, tendo sido o primeiro no Brasil a cogitar sobre assuntos de economia. Co­
nhecia profundamente o latim o grego e o italiano. Diplomou-se em Cánones em Coimbra, Por­
rugai, tendo viajado também pela Itália. Foi durante vários anos, Secretário do Governador da 
Capitania de Minas Gerais. Ferdinando Denis, diz que "ele foi um dos maiores escritores que te­
nham existido no Brasil". sua morte na prisão, constituiu-ee numa incógnita: assassinato ou sui­
ddio? 

(27 Desembargador de Vila Rica, nascido em Portugal, celebrizou-se Dr. Gonzaga notadamente pe­
las famosas liras cantadas em louvor de sua noiva Marllia. Autor das Cartas Chilenas, suas obras 
foram traduzidas em várias lfnguas. Feito prisioneiro uma semana antes de seu casamento, ja­
mliis voltou a rever sua adorada noivinha, tendo falecido no degredo em Moçar.1hique, na África, 
em 1810. "Era um homem letrado, de luzes e de talento conhecido", assim se expressou o De­
sembargador Sebastião Vasconcelos Coutinho, ao Interrogar Gonzaga em 1791. 
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Romão, e que todos os anos 
sara nas procissões religiosas, 
sendo motivo de risos por parte 
da população. 

O pesquisador e historiador 
Rodrigo Josá Ferreira Bretas, 
em notas publicadas no Correio 
Oficial de Minas no ano de 
1858, ao descrever sobre Aleija· 
dinho, disse: "várias outras 
imagens construiu, de propósito, 
representando exatamente vul­
tos e feições de certas pes­
soas". 

É tambám da tradição que 
os três anjinhos freqüentemente 
presentes nos trabalhos do ar­
tista, representam seus três es­
cravos: Maurfcio, Januário e 
Agostinho. 

E através de suas magnfficas 
obras, envoltas quase sempre 
em ar de mistério e de incógni­
ta, Mestre Lisboa - alma de gê­
nio em um corpo mutilado- par­
ticipou com enfoque especial 
para a formaQão do maior con­
junto barroco do pafs. 

Seus trabalhos espalhados 
por várias cidades mineiras, ga­
nham contudo enlevo quando as 
encontramo.s em Congonhas, 
ornando o Adrio do Santuário do 
Senhor do Bom Jesus de Mato­
sinhos. 

Os Doze Profetas esculpi­
dos na pedra, ganharam vidà no 
escopro do Mestre Lisboa, e não 
há quem TlãO sinta essa sensa­
ÇãO ao caminhar entre eles; um 
clima de sobrenatural os envol­
ve. 

Atravás dos gestos, ensejam 
algo a nos transmitir, nos fazer 
confidências. Parecem mesmo 
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que tramam ou conspiram algu· 
ma sedição. 

Seus olhares absortos pas­
mam nossa curiosidade, hignoti· 
zam os nossos sentidos. E por 
isso que esses profetas são 
considerados o maior conjunto 
estatuário barroco do mundo. 

Suas posturas têm um as­
pecto dinâmico, de aC}ão, de ati· 
vismo, de mensageiros ansiosos 
em nos predizerem suas profe· 
cias. 

Na inércia e na gelidez da 
pedra talhada pelo Aleijadinho, 
eles parecem confabular, numa 
representação quase teatral. 

E cada um deles ganha 
"uma individualidade marcante 
ao observarmos os traços fi­
sionômicos bastante distintos 
entre si. 

O toreuta teve o cuidado 
precfpuo de personificar nas fei­
ções de cada um aquela que 
melhor lhe caberia. 

É por essas e outras ra216es 
que os Profetas extasiam a 
quem os depara. 

Uma das mais sérias pes· 
quisas realizadas acerca dos 
Doze Profetas de . Congonhas, 
foi levada a efeito pela pesqui· 
sadora de História da Arte, Ora. 
lsolde Helena Brans Venturelli, 
publicada em sua obra "Profetas 
ou Conjurados?", trazendo a 
lume importantes revelações, 
após anos de estudo. 

Ela revela que Aleijadinho 
representou os Profetas, com as 
feiQCSes dos Doze principais par­
tfcipes da Inconfidência Mineira. 

Essa história já ouvfamos há 
alguns anos passados, quando 
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da nossa juventude, em Minas, 
contada pela voz do povo. 

Como os assuntos da malo­
grada Conjuração sempre exer­
ceram sobre o nosso espfrito um 
fascrnio todo especial, as vezes 
que visitamos Congonhas, vi­
mos naque1as estátuas mais 
que obras de arte: um ensaio de 
liberdade dramaticamente ence­
nada, nos palcos das Alterosas, 
cujo eprlogo veio em forma de 
tragédia com o sacriffcio "de seu 
principa'l ator. 

Mestre Lisboa, no afã de 
prestar sua derradeira e justa 
homenagem aos precursores de 
nossa independência, àqueles 
que vaticinaram criar a nova 
República, eternizou-os como os 
Profetas Mineiros. 

Ele inteligentemente soube 
unir dois aspectos caracterfsti· 
cos do seu povo - o fervor à re­
ligião e o amor à liberdade. 

Certamente, decepcionado 
em não poder atender a solici­
tação do Tiradentes, em suposto 
diálogo narrado pelo historiador 
Gilberto d~ Alencar em seu livro 
TAL DIA E O BATIZADO (pági­
nas 180), no qual o Alferes pedi­
ra ao artista que executasse um 
monumento em homenagem à 
República, quis ele então erguer 
um monumento aos idealizado­
res, colocando-os como profe­
tas; aqueles que antevisaram 
um futuro digno para a pátria. 

Destarte, em meio à repre­
sentaQão dos Inconfidentes na 
figura dos Profetas, qual deles 
seria o Alferes Joaquim José da 
Silva Xavier? 

Discordamos da Ora. !solde 
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Helena ao designar o profeta 
Jonas. 

A fim de respaldar nossa de­
fesa, recordemos o tipo trsico e 
aparência de Tiradentes. 

O Alferes era um homem 
feio e de o~har espantado. 

Era um indivfduo forte e de 
espáduas largas, sendo de tez 
morena. 

Dos Doze Profetas de Con­
gonhas, apenas um apresenta o 
aspecto de espantado ou assus­
tado, tendo ainda porte trsico 
robusto e forte. 

Todos os demais denotam 
olhar meigo, sóbrio, sereno e 
compassi.vo; as faces têm pare­
cença fina, bonita e delicada 
(excetua-se nesse aspecto o 
Profeta Amós, com traços de 
mestiço). 

Somente um deles apresen­
ta o tal olhar espantado ou as­
sustado - é !safas, o mais im­
portante Profeta do Antigo Tes­
tamento. 

Colocado na posição de en­
trada da escadaria, do lado es­
querdo do Santuário, com seu 
olhar penetrante e espantado, 
parece censurar aos intrusos 
que ali vão bisbilhotar os coló­
quios que segredam os Inconfi­
dentes. 

Tiradentes foi .o maior das 
Gerais. !safas foi o maior dos 
Profetas. · 

A estátua tem as feições de 
um homem com traços fortes, 
um pouco grosseiro; um homem 
feio. 

A testa franzida e as som­
bracelhas erguidas, dão-lhe a nr­
tida aparência de espantado, 

71 



O petfil de Tiradentes 

coadunando-se , perfeitamente 
com a do protomártir da inde­
pendência. 

Sua posição de d,estaque, 
logo na entrada do Adrio do 
Santuário, é também um dado 
interessante, pois Tiradentes foi 
o lfder do movimento, assim de­
veria ocupar um lugar proemi­
nente. 

DIZERES DE TIRADENTES 

- Em conversa com um ami­
go, profetizou: "SE TODOS 
QUIZESSEM, PODERÍAMOS 
FAZER NO BRASIL UMA 
GRANDE NAÇÃO". 

- Ao tentar convencer Vicen­
te Vieira da Motta a entrar na 
Conjyração, energicamente dj s­
se: "E PORQUE EU NÃO ACHO 
HOMENS, E OS FILHOS DES­
TAS ,MINAS SÃO TODOS VIS. 
POREM, SE EU OS NÃO 
ACHAR, HEI DE ARMAR UMA 
MEADj\ QU,E, EM CEM ANOS, 
SE NAO HA DE DESEMBARA­
ÇAR". 

- Padre Manuel Rodrigues 
da Costa, Inconfidente, falecido 
em 1844, atribufa ao Alferes 
Xavier · o principal papel na 
Conjura, e conta-nos que quan­
do tentava refrear sua temerida­
de, ele redargüía: "N~O HÁ DE 
S~R NADA PADRE; DEUS ES­
TA CONOSCO". 

- :'ADEUS QUE LÁ VOU 
TRABALHAR PARA TODOS", 
gritava ao aleivoso Cel. Joaquim 
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Silvério, quando se encontraram 
na estrada que o levava ao Rio 
de Janeiro; numa viagem da 
qual não voltaria jamais a rever 
sua Minas Gerais. 

- Às vésperas de sua prisão, 
quando amigos intentavam sua 
fuga, ele exclamou: "AH! SE EU 
ME APANHO EM MINAS"! 

- Palavras do Alferes, às 
vésperas da sentença final dos 
Inconfidentes: "EU SOU A 
CAUSA DA MORTE DESSES 
HOMENS; DESEJARIA TER 
MAIS DEZ VIDAS E PODE-LAS 
DAR POR TODOS ELES. SE 
DEUS ME OUVIRA, EU SÓ 
MORRERIA, E NÃO ELES". 

- Na sala do Oratório, na 
qual se comutou aos réus, exce­
to Tiradentes, a pena de morte 
em degredo perpétuo, corajosa­
mente obtemperou: • "QUE 
AGORA MORRERIA CHEIO DE 
PRAZER, POIS NÃO LEVAVA 
APÓS SI TANTOS INFELIZES A 
QUEM CONTAMINARA. QUE 
ISSO MESMO INTENTARA ELE, 
NAS MULTIPLICADAS VEZES 
QUE FORA À PRESENÇA DOS 
MINISTROS, POIS SEMPRE 
LHES PEDIRA QUE FIZESSE 
DELE SÓ, A VITÍMA DA LEI". 

- 'É da tradição, que ele dis­
sera após a leitura da Sentença: 
"A CORDA QUEBRA SEMPRE 
PELO LADO MAIS FRACO", 
aludindo à sua condiQáo humil­
de. as quais se não harmonizam 
com sua resignação cristã e a 
personalidade férrea segundo o 
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testemunho de Frei Raimundo 
Pena forte. 

- Ao algoz Jerônimo .:•capi­
tania", quando este adentrou ao 
cárcere para conduzi-lo ao paU­
bulo: "OHI MEU AMIGO, pEIXE· 
ME BEIJAR-LHE AS MAOS E 
OS PÉS". 

- E ao despir-se para vestir 
a alva dos condenados, cocluiu: 
"NOSSO SENHOR MORREU 
TAMBÉM NU, POR MEUS PE­
CADOS". 
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